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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensino, Desenvolvimento & Saúde” é constituída por dez capítulos, 
resultado de pesquisas realizadas por docentes do Grupo Educacional FAVENI nas áreas 
de Engenharia, Ensino com ênfase em metodologias ativas, Direito e Saúde.

O objetivo ao longo do texto foi apresentar informações, utilizando uma linguagem 
acessível, para alunos de graduação, pós-graduação, docentes e profissionais liberais que 
queiram aprofundar seus conhecimentos nos seguintes temas abordados: avaliações de 
vazões máximas e mínimas utilizando distribuições de probabilidades; método AHP; riscos 
ocasionados por manifestações patológicas em edificações; segurança nos negócios 
jurídicos imobiliários de compra e venda; Educação a Distância; metodologias ativas no 
ensino superior; Neuromarketing; prática docente no ensino superior no Brasil no período 
da Pandemia Covid-19; gestão em saúde, saúde mental e direitos humanos no Brasil. No 
mais, não acredito ser necessário insistir sobre o conteúdo do livro, os autores destacam as 
matérias e o seu desenvolvimento, bem como a justificativa de cada trabalho.

Esta obra é multidisciplinar, trata-se do desenvolvimento de um trabalho conjunto 
em que cada tema foi tratado sob sua própria ótica, articulando bibliografia, técnica e 
procedimentos. Ela é resultado da colaboração entre docentes que acreditam que o 
conhecimento é o caminho para o desenvolvimento da sociedade e pleno exercício da 
cidadania. 

Quero ressaltar que, tanto os organizadores quanto os autores dos capítulos 
apresentados nesta obra, são professores reconhecidos com experiência em docência no 
ensino superior e desenvolvimento de pesquisa, com publicação de trabalhos científicos em 
periódicos e anais de eventos, nas diversas áreas do conhecimento. Por fim, acrescenta-
se que a expectativa dos organizadores e autores é que os estudos apresentados possam 
ser utilizados para subsidiar a elaboração de novas pesquisas acadêmicas, no sentido de 
continuidade à busca de novos conhecimentos nas áreas abordadas nesta obra. 

Prof. Dr. Wanderson de Paula Pinto
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RESUMO: Este trabalho apresenta a perspectiva 
teórica da prática docente no ensino superior 
no Brasil no período da Pandemia Covid-19. 
Discute os desafios evidenciados nesse período 
quanto a prática do ensino remoto, que foi 
viabilizada devido ao uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC). A pesquisa 
também exemplifica quais as ferramentas de 
compartilhamento da informação que foram 
facilitadoras no processo de ensino remoto e 
discorre sobre a necessidade de capacitar e treinar 
os docentes quanto ao uso dessas ferramentas e 
quais os fatores que interferiram nesse processo. 
Sugere, ainda, discussões quanto às práticas de 
Ensino na Educação a Distância (EaD), diante das 
experiências adquiridas no período pandêmico 
em questão. Além disso, discorre sobre os fatores 

econômicos e sociais que dificultaram o processo 
de ensino nessa fase. A metodologia da pesquisa 
caracteriza-se por ser de cunho qualitativa e 
exploratória, utilizando a pesquisa bibliográfica, a 
partir dos referenciais de Silva e Soares (2018), 
Arruda (2020), Ribeiro e Corrêa (2021) e Hodges 
et al. (2020). A revisão de literatura está alicerçada 
nas seguintes temáticas: Ensino superior no Brasil, 
Educação no Período da Pandemia Covid-19, 
Uso das Tecnologias no ensino remoto e Ensino 
remoto no Brasil. Conclui-se que essa temática 
será muito discutida no âmbito acadêmico nas 
próximas décadas, como forma de evidenciar 
as práticas de ensino desse período, no intuito 
de teorizar as atividades executadas pelas 
Instituições de Ensino Superior (IES), além de 
evidenciar a necessidade de discutir a qualidade 
e a popularização do ensino a distância.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Remoto; Pandemia 
COVID-19; Tecnologias de Informação e 
Comunicação. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Em 2020 a sociedade mundial se viu em 
meio a um marco histórico diante da Pandemia 
causada pelo vírus Sars-COV-2, conhecido 
mundialmente como coronavírus. Esse fato 
histórico trouxe inúmeras mudanças que afetaram 
vários setores da sociedade. Um dos fatores 
preponderantes foi o isolamento social sofrido 
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por parte de toda a população global. O que afetou diretamente o setor da educação, o 
qual teve que se reinventar nesse momento através do ensino remoto. 

Diante da catástrofe pandêmica, o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC’s) se acentuaram, principalmente no âmbito educativo, para que processos de ensino 
e de aprendizagem não sofressem descontinuidades educativas que viessem a prejudicar 
os estudantes em todas as modalidades de ensino. Assim, a Portaria Ministerial nº 343 de 
18 de março de 2020, emitida pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), e logo alterada 
pela Portaria 345, orientou os Institutos de Ensino Superior (IES) para que adotassem o 
Ensino Remoto, de forma emergencial, na modalidade presencial em todo o país (BRASIL, 
2020).

Vale destacar que o Ensino Remoto, de forma emergencial, não segue as diretrizes 
da Educação a Distância (a qual tem toda sua base metodológica ancorada no uso das 
tecnologias digitais), fazendo com que docentes fizessem o uso de adaptações das 
tecnologias disponíveis para eles, cujo objetivo foi tentar manter a qualidade do ensino em 
seus aspectos didáticos e pedagógicos.

Esse fato histórico trouxe consigo diversas mudanças sociais que serão estudadas 
e analisadas no âmbito científico durante as próximas décadas. Nesse contexto, Hobsbawn 
(2013, 29) afirma que: “Quando a mudança social acelera ou transforma a sociedade para 
além de um certo ponto, o passado deve cessar de ser um padrão do presente, e pode, 
no máximo, tornar-se modelo para o mesmo.” No período da Pandemia do Coronavírus a 
Educação Brasileira teve que se adequar mediante seu contexto político, histórico e social. 
As reflexões advindas desse período devem ser teorizadas para suscitar novas práticas 
educacionais, que podem estar atreladas a alguns questionamentos voltados para a 
qualidade do ensino na Educação a Distância (EAD). 

Fernandes, Henn e Kist (2020) traçaram um panorama histórico geral das diferentes 
formas de desenvolvimento do ensino a distância no Brasil e concluíram que os potenciais 
dos ambientes virtuais de formação ainda estão em processo de construção e reflexão, 
no que se refere às suas contribuições com os cursos a distância e quanto à difusão de 
pesquisas científicas que envolvem tal temática na literatura científica nacional. 

As práticas metodológicas implementadas nesse período foram alicerçadas com 
o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). No ensino superior, as 
práticas docentes tiveram que ser alinhadas com o ensino remoto. O uso das TICs como 
ferramentas de ensino permitiram alargar o processo de ensino e aprendizagem dos 
discentes. Mas também fez surgir a necessidade dos Professores se capacitarem para 
utilizar tais ferramentas e estabelecer um ensino remoto de qualidade. 
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Em vista do contexto apresentado faz-se o seguinte questionamento: Quais os 
desafios emergentes quanto à prática docente no ensino superior no contexto da Pandemia 
do COVID-19 no Brasil?

No Ensino Superior essa problemática gerou desafios específicos nessa área da 
Educação. Esta pesquisa tem como objetivo geral: Analisar os desafios emergentes quanto 
à prática docente no ensino superior no contexto da Pandemia do COVID-19. E como 
objetivos específicos: Descrever a Educação no Ensino Superior no Brasil no período de 
isolamento social da Pandemia do COVID-19 e relacionar a prática docente sob a óptica do 
uso das Tecnologias de informação e Comunicação no período pandêmico.  

Esta pesquisa caracteriza-se por ser de cunho qualitativa e exploratória, utilizando 
a pesquisa bibliográfica, a partir dos referenciais de Silva e Soares (2018), Arruda (2020), 
Ribeiro e Corrêa (2021) e Hodges et al. (2020). A revisão de literatura está alicerçada 
nas seguintes temáticas: Ensino superior no Brasil, Educação no Período da Pandemia 
Covid-19, Uso das Tecnologias no ensino remoto e Ensino remoto no Brasil.

A abordagem iniciar-se-á pela discussão acerca da Educação no ensino superior no 
período da pandemia no intuito de identificar os desafios enfrentados e quais as soluções 
práticas que viabilizaram o processo de ensino e aprendizagem. 

2 | 	EDUCAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR EM TEMPOS DE PANDEMIA

Este capítulo encontra-se subdividido em três pontos. O primeiro relata o uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação pelos docentes. O segundo expõe o Ensino 
Remoto no Brasil e por fim, é discutido a respeito da educação superior em tempos de 
pandemia. 

2.1	 Prática docente e o uso das tecnologias de informação e comunicação

No contexto da Sociedade da Informação, o uso das Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) têm modificado os múltiplos contextos das práticas docentes. Na 
conjuntura da pandemia do COVID-19 os Professores vivenciaram as exigências de se 
adequarem ao uso das TIC diante do desafio do ensino remoto. Hodges et al (2020, p. 5) 
afirmam que:

A educação remota online digital se diferencia da educação a distância pelo 
caráter emergencial que propõe usos e apropriações das tecnologias em 
circunstâncias específicas de atendimento onde outrora existia regularmente 
a educação presencial.

Nessa perspectiva, os docentes experienciaram o desafio de aprender a utilizar as 
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TICs como recursos didáticos para ministrar as aulas. O uso das TICs é um desafio para 
muitos docentes do ensino superior, sobretudo, para aqueles que antecedem ao uso das 
tecnologias em sala de aula. São o caso da Geração Baby Bomers1 e a Geração X2 que 
enfrentaram maiores dificuldades para adquirir conhecimentos técnicos e tecnológicos 
para manter suas atividades acadêmicas no contexto do isolamento social causado 
pela Pandemia Covid-19, o que possibilitou muitas vezes a inclusão ou exclusão destes 
profissionais no mercado de trabalho. 

As aulas do ensino remoto trouxeram a necessidade de capacitação quanto ao 
uso de plataformas digitais, aplicativos de videoconferência, criatividade para aulas mais 
dinâmicas e avaliações mais interativas. Este cenário possibilitou a oportunidade de 
aperfeiçoamento, através de cursos, treinamentos e aperfeiçoamentos, quanto ao uso 
das tecnologias e as metodologias a serem empregadas para que houvesse uma maior 
interação e engajamento entre docentes e discentes em salas de aula virtuais. Assim, os 
docentes (sob a perspectiva do aprender a aprender, e do aprender fazendo), passaram 
a fazer uso das mais diversas ferramentas tecnológicas (populares e gratuitas em sua 
maioria) em um verdadeiro movimento de adaptação metodológica e transposição didática. 
Ferramentas de comunicação instantânea e em massa, como WhatsApp e Instagram; 
ferramentas de reuniões e “lives”, como Skype, Meet, Zoom; além das plataformas de 
aprendizagem que foram adaptadas para serem salas de aula, como o Microsoft Teams e o 
Google Classroom. Esse processo de formação docente interfere diretamente nas práticas 
discentes que são, não meramente técnicas, mas também críticas e reflexivas. 

Outro fator importante que deve ser debatido é a questão do não-uso universal 
das TIC, esse fator evidencia também o contraste social dos alunos e professores quanto 
a necessidade de adquirir equipamentos que permitissem o acesso à informação nesse 
cenário. Haja vista que muitos dos alunos no contexto da Educação de Ensino Superior 
no Brasil enfrentam dificuldades financeiras para permanecerem regulares com as suas 
atividades acadêmicas. Conforme aponta Silva (2021, p. 9): 

[...] é importante frisar que muitos alunos não possuem condições de adquirir 
computadores, tablets e celulares, nem tampouco pagar uma conexão de 
internet. Esses fatores são imprescindíveis para reforçar uma cultura do não-
uso universal de TIC durante o processo de aprendizagem diante o pouco 
investimento, que fundante para se criar um entrave na democratização da 
educação. 

1. Os Baby Boomers são os nascidos entre 1945 e 1964. O termo, em inglês, se refere ao boom demográfico ocorrido 
nos Estados Unidos durante esse período. Estas crianças do pós-guerra atingiram a idade adulta na década de 1970, 
acompanhando e participando de diversas transformações sociais, políticas e culturais pelas quais o mundo passou, 
principalmente no Norte global. Caracterizam-se pela pouca familiaridade com o uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação. (BRASIL, 2020)
2. Geração X compreende o período de 1965 a 1984. Esta Geração vivenciou as mudanças sofridas com o advento da 
internet até a sua popularização.(BRASIL, 2020)
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Esse fator, citado pelo autor, interfere diretamente na qualidade do ensino-
aprendizagem dos alunos. Essa discussão aflora questões econômicas e sociais existentes 
no Brasil que apontam para um latente quadro de exclusão digital. 

O docente possui como desafio emergente, do período pós pandemia, aprender 
a estimular redes de aprendizagem, através do meio digital. “Ele tem a possibilidade de 
mobilizar associações significativas para o seu aprendente, pode promover o elo entre 
saberes, processos escolares e a comunidade próxima e mundial, basta aprender a utilizar 
ferramentas para essa ação.” (FELIX, 2020).

Essa esfera evidenciada favorece O learning by doing (aprender fazendo), termo 
criado pelo filósofo John Dewey em 1938. Esta proposta metodológica está pautada na 
educação como um processo de reconstrução e reorganização das experiências adquiridas. 
O “aprender fazendo” está atrelado à forma como concebemos  as experiências dos 
espaços de aprendizados, as chamadas ações  makers, as quais docentes e discentes com 
ações colaborativas, construtivas de saberes por meio de vivências e experimentações, 
que desenvolvem a criatividade através de atividades práticas, despertando o senso crítico 
e colaborativo.   

Outra importante reflexão é de que os docentes puderam lançar um novo olhar sobre 
o uso efetivo dos textos multimodais, multimídia e hipertextos, aproximando-se não só 
dos conceitos, mas utilizando-os de forma efetiva em suas práticas docentes. Também se 
viram diante do uso efetivo de metodologias ativas (Hibridismo, Sala Invertida, Seminários 
e Discussões, Gameficação) as quais permitem repensar os modos como gerimos e 
mediamos os processos de ensino e de aprendizagem a partir da concepção de ensino 
remoto.

O uso de metodologias ativas contribuiu, contribui, e contribuirá com os novos 
modos de organização dos tempos e espaços pedagógicos docentes e discentes para 
a efetivação qualitativa do processo de ensino da educação superior, fazendo com que 
docentes repensem suas práticas educativas diante da nova perspectiva educacional 
gerada pelo contexto do ensino remoto.

2.2	 A prática do ensino remoto no Brasil

No período pandêmico, diante do cenário de propagação do coronavírus, o ensino 
remoto emergencial foi a medida de segurança usada pelas autoridades para evitar a 
proliferação do vírus, fato esse que ocasionou no fechamento das universidades, faculdades 
e centros universitários. Conforme dados da Unesco (2020, p.2) “A crise de saúde causada 
pela COVID-19 resultou no fechamento de escolas e universidades, afetando mais de 90% 
dos estudantes do mundo.” 
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O ensino remoto trouxe alguns desafios diante dos métodos de ensino e dos 
sistemas remotos adotados. Como também, a carga de trabalho excessiva diante do 
trabalho home office e a necessidade dos docentes se capacitarem para utilizar e ter o 
domínio das TICs. Além dessas dificuldades apresentadas, Ribeiro e Corrêa (2021, p.144, 
grifo nosso) apontam outros fatores que interferiram no ensino remoto:

[...] Cabendo, ainda, mais atenção, pois tudo isso, passando pelo processo 
do COVID-19, de total distanciamento social, todos buscavam o equilíbrio 
emocional e boas práticas para manter, também, uma saúde física, mental, 
econômica e financeira. 

Os fatores socioemocionais interferem diretamente no desempenho das práticas 
docentes, uma vez que o professor precisa gerenciar essas facetas dentro do seu contexto 
de trabalho para atuar da melhor forma possível. 

No contexto da capacitação para utilização das ferramentas tecnológicas de 
ensino, os treinamentos e cursos de aperfeiçoamento foram inseridos nas atividades dos 
professores, que precisavam desenvolver habilidades quanto ao uso das TICs, a exemplo 
do Google For Education, um conjunto de ferramentas para professores e alunos, que 
ajuda a desenvolver habilidades digitais através de recursos de ensino.

Outro fator discutido nesse período está voltado para a questão das divergências 
existentes entre o ensino remoto e a educação a distância, mesmo que as duas modalidades 
estejam alinhadas tecnicamente e conceitualmente a questão da mediação de ensino e 
da aprendizagem por meio de tecnologia. Mas são contextos que envolvem dinâmicas 
diferentes conforme aponta Arruda (2020, p. 264): 

A EAD envolve planejamento anterior, consideração sobre o perfil de aluno 
e docente, desenvolvimento a médio e longo prazo de estratégias de ensino 
e aprendizagem que levem em consideração as dimensões síncronas  e 
assíncronas da EAD, envolve a participação de diferentes profissionais para 
o desenvolvimento de produtos que tenham, além da qualidade pedagógica, 
qualidade estática que é elaborada por profissionais que apoiam o Professor.

Conforme apresentado pelo autor, o ensino EaD ocorre de acordo com um 
planejamento prévio a longo e médio prazo. Enquanto que o ensino remoto foi uma 
mudança temporária da forma de ensino, pois, “É uma mudança temporária de entrega de 
conteúdos curriculares para uma forma de oferta alternativa, devido à situação de crise “. 
(HODGES, 2020) 

O ensino remoto foi a solução encontrada para que as aulas tivessem continuidade 
no período pandêmico, caso contrário os discentes ficariam afastados por muito tempo dos 
espaços de ensino, o que acarretaria problemas ainda maiores para toda população. 
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Não podemos desconsiderar que a perspectiva de ensino híbrido também ganhou 
destaque nesse mesmo período, uma vez que o ensino remoto é somente uma face 
do processo de ensino. Diante da necessidade de diversificar os tempos e espaços de 
aprendizagem, José Moran (2015) nos ensinou que a educação híbrida revela uma natureza 
flexível, com a combinação de várias agendas, espaços virtuais, atividades, metodologias 
e linguagens que permitem chegar a melhores resultados no processo de aprendizagem. 
E que tal hibridismo é ressignificado pelo crescente desenvolvimento da tecnologia e da 
conectividade que mediam as relações entre professores e estudantes.

As reflexões advindas desse processo perpassam questões que ainda precisam 
ser trabalhadas e pensadas também na Educação a distância, principalmente as questões 
voltadas para o ensino e qualidade nessa modalidade. A EaD é rotulada muitas vezes como 
uma modalidade de ensino de qualidade inferior ao aprendizado presencial. As ações online 
das instituições de ensino no período da pandemia mostram o quanto ainda é necessário 
avançar com relação às práticas de ensino viabilizadas pelo uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação. (HODGES, 2020) 

As experiências advindas desse processo da pandemia do COVID-19 fomentaram 
discussões sobre quais as práticas de ensino foram mais adequadas de acordo com a 
realidade socioeconômica de cada país. E quais dessas reflexões serão utilizadas para 
aperfeiçoar a prática do ensino a distância. 

2.3	 Educação no ensino superior em tempos de pandemia

No período da pandemia do Covid-19 o distanciamento social foi um recurso utilizado 
pelas autoridades de todo o mundo para evitar a propagação do coronavírus. O isolamento 
social teve como função diminuir a curva epidêmica deste momento. 

Diante do contexto mundial estabelecido, o Brasil também precisou utilizar desse 
recurso para evitar a proliferação do vírus Sars-COV-2 e, consequentemente vários setores 
da sociedade foram afetados diretamente, consequentemente as Instituições de Ensino 
Superior (IES) suspenderam suas aulas e atividades presenciais, passando a exercer 
essas práticas através do ensino remoto. Nesse contexto, cumpre frisar que tanto alguns 
docentes e os discentes não possuíam todos os recursos necessários para o acesso ao 
ensino remoto. O que dificultou ainda mais esse processo. 

Pesquisas como a de Silva e Soares (2018) apontam que em condições ideais, 
as TICs deveriam ser um atributo normalizado no cotidiano das Instituições de Ensino 
superior, no entanto, é preciso reconhecer, no caso do Brasil, um quadro de desigualdade 
social e econômica entre as classes, sendo os indivíduos mais pobres, em instituições 
públicas, desprivilegiados por serem reféns de uma lógica perversa de desvalorização do 
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ensino universal.

Também é importante trazer à reflexão aspectos da exclusão digital, uma vez 
que a exclusão (em suas diversas facetas) alija os sujeitos de processos inclusivos. 
Dessa forma, não basta promover a aquisição de equipamentos (tablets, smartphones, 
notebooks e computadores), mas também garantir as formas de acesso à rede mundial 
de computadores (internet com banda larga) e treinamento específico para que o usuário 
manuseie aplicativos, programas e o próprio aparelho eletrônico. Ou seja: o cotidiano 
impresso pelo surgimento da crise sanitária também exige que os sujeitos desenvolvam 
competências e habilidades para sua inserção no mundo digital. Dessa reflexão surge a 
necessidade de discutir sobre a democratização do ensino também a partir da perspectiva 
da democratização das tecnologias de informação e comunicação.  

Essa reflexão também traz à tona a discussão sobre a democratização do ensino 
superior através de uma educação a distância de qualidade. Mostrando que a desigualdade 
quanto ao acesso dos recursos materiais e tecnológicos que viabilizam esse processo 
impedem que os discentes recebam um ensino de qualidade. Isso diverge da realidade 
daquelas pessoas que possuem acesso desde cedo a aparatos tecnológicos como 
computadores, acesso à internet, tablets, celulares que lhe são garantidos quando possuem 
um bom poder aquisitivo. 

Além dessas dificuldades de ordem econômica, existem as limitações voltadas 
quanto ao processo do uso das TICs que mediaram o processo de aprendizagem nesse 
período pandêmico.  Tanto os discentes quanto os docentes tiveram que experienciar o 
“aprender a aprender” (Delors, 2003) através do uso de ferramentas de compartilhamento 
de informação. Outro desafio apresentado nesse período foi o desenvolvimento da 
capacidade de ser autodidata. 

Desse modo, a competência em informação contempla um conjunto de elementos 
que dizem respeito à habilidade (competência) que é a capacidade de produzir algo; a 
atitude que se traduz em ter iniciativa; o conhecimento que é a experiência pessoal no 
assunto, adquirida anteriormente ao longo da vida e a liberdade para decidir. A partir desses 
elementos os indivíduos constroem novos conhecimentos sendo possível aplicá-los na vida 
cotidiana, em várias áreas do conhecimento. O sujeito emancipa-se, ou seja, aprende a 
aprender, tornando-se capaz de identificar as suas próprias necessidades de informação 
(ARAÚJO, 2017).

Essa capacidade de ser autodidata foi uma competência muito necessária durante 
o período de ensino remoto, pois nesse momento foi necessário manter essa proatividade 
diante do processo de aprendizagem, para manter-se disciplinado nesse período e 
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conseguir êxito. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa ampliou a compreensão do problema proposto e discutiu os desafios 
apresentados no ensino superior no contexto da Pandemia do COVID-19, apresentando os 
fatores que interferiram no processo de ensino remoto. 

Com base na literatura pesquisada verificou-se que o processo de ensino durante o 
período pandêmico foi viabilizado pelo uso das TICs, e mediante esse contexto, percebe-
se a necessidade de refletir sobre o processo de popularização do Ensino a Distância no 
Brasil, tendo como base, a discussão fatores que viabilizem as questões da qualidade de 
ensino nessa modalidade.

A discussão acerca do uso das TICs no contexto do ensino remoto trouxe questões 
socioeconômicas que devem ser consideradas no contexto da educação brasileira, seja 
no ensino superior, na rede pública ou privada. Outro fator importante que foi discutido diz 
respeito a questão do não-uso universal das TIC, o que evidenciou, também, o contraste 
social dos alunos e professores quanto a necessidade de adquirir equipamentos que 
permitissem o acesso à informação nesse cenário, haja vista que muitos dos alunos no 
contexto da Educação de Ensino Superior no Brasil enfrentam dificuldades financeiras para 
permanecerem regulares com as suas atividades acadêmicas, pois esse fator interfere 
diretamente no tipo de acesso que o aluno terá a essa modalidade de ensino. 

Além destas questões, fica clara a necessidade dos docentes buscarem capacitação 
para se aprimorar com relação ao uso das TICs para favorecer o processo de ensino e 
aprendizagem. O ensino remoto trouxe também uma percepção quanto à postura dos 
discentes, que devem buscar cada vez mais serem autodidatas para se manterem no âmbito 
acadêmico, uma vez que o processo de aprendizagem é algo individual que requer uma 
postura proativa, tendo em vista a necessidade, também, de capacitação dos discentes 
quanto ao uso das TIC no processo de aprendizagem. 

Diante do contexto apresentado, verifica-se que essa temática ainda será bastante 
discutida e que muitas instituições de ensino podem teorizar a prática do ensino remoto no 
período pós pandemia do COVID-19, como forma de registrar as medidas adotadas nesse 
período pelas instituições e assim permitir alicerçar novas discussões de acordo com a 
temática  evidenciada.
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